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JOÃO DE DEU, m u Pac, - o primeiro lJoeta 
do amOl' não s6 de Portngal mas de tcJda a 
Europa no séeulo XIX» (1), chamava aos ous 
versos modest.amente vel'sinhos, 

Era, porém, mai franco quando, referilld -se 
ao féthodo de 1 itura ll , dizia que o COIl ide
rava a única obra que havia no géner em 
Portugal, tendo-a com mais p d ita que tôda 
as qu exist.iam lá fóra, 

E porque lhe cria pr dil cta a Cm'tilha nIeL
temal? 

(1) IARe ANTó 'Ia ('ANfNI - Libro dell'Amrl1'e 
Inlr clucçà , pág, XXXI. 
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E ta, omo al11po de Flore . , na c I'a do 

u amor! 
No amor - p ta - contemplando a b lleza, 

tinha a bell za a incital- a uma obra miseri

('ordio a qu d "ia. l' pâl'a aquêll que viviam 

lmg', múito longo d bem e d b llo! 
Xo amor antc"iu u :spíl'it vàgamente 

püra o l' clu'o da ignoráncia a terra promet

tida! 
No amor. .. nde . empre agazalhou o cora

~ão das in"crnia ' 5ni a d mundo! 

.\. ua ,-ida hciu do difficuldade:s parecia a 

müito' a d'ulll indingente ocio o! E era a d' um 

trabalhador incan avel! Porque o pensamento 
é um trabalho ... e um «trabalho que no não 

dá aude ! 

Do cu lauol' mental ahiram bellas poe ias, 

cujo valor l)Tico r op1'C cnta também uma con
cepção philo 'óphica. 

e não foi um po ta-philó opho, foi um po ta 
com philo ophia, porque viu e abraçou a ver

dade, diz nd -a pura e perfeitamente como a 

tinha, e como e deve ter, no coração. 

O amor é pâ1'a o homem a ua principal 
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pha e educativa. Entendei-o e dizei-o clàra
mente é prevenir pâra o futuro! 

Ora uma das itua~,ões do amor é o enlêvo, 
em que mUito se pretende dizer pelo menór nú-

111 l' d pala Vl'as e p las palavras mais humildes. 
N a humildade tá a grandeza e o enthusiasmo! 

Por i so pl'epo itàdamente muitas das poesias 

de meu Pae estão em vel' os de poucas s) llabas 
e sem um único termo de u ado. 

ão ÍmpIe porque lizom s mais elevados 
e puros entimento pela xpressões que tôrlas 

sentem como abRolutamente natuTaes, e por 

imagens que parecem colhidas pelos olh os de 
tôdos. 

São espontá nea ; e tanLo quanto pretende 

er o coração nos cas s de amor em que

quási empre -mais fallam os olhos que os 
lábio. 

arti ta nã a produziu espontánea e 
ímple menL ? -- Ellas, apezar d'isso, ficaram 
ímples e e pontáneas. 

Ma , o que tenho di to não passa d'uma con
cisa refcl'éncia ao poeta. 

Eu devo agora, em especíal, tratar do « 'léthodo 



d I itura ,qu f i a obra mai qu rida ti meu 
Pa , tal" z p l'quo I z vi tOl'i o atrayoz das 
mâi r privaçõ' in ulto . 

em b çar a hi tória da artilha 1IIater-

nal , direi qu a ua propagan la r a li u- o 

por uma forma v rdad iram ut prodig io a. 

Em müita pat't do paiz Cl' cia m a pal-
ma de o-lória pâra auctol', a qu 111 d ti-
nayam tamb '111 grand opp içõe c ntra-
riedad 

HOllY de tIo fi pulJlicaçã \ uma prolon trada o 
fatigant e polémi a Olll un ' f(llso apóstolos do 
anti"o l'( tin iro n ' ino primário; falsos, 

não tôd ' na in eridad da ua affirmaç-es, 
p I ll1 no na ua id 'ias pedagógi as. 

Ê te antao·oni ' mo foi, p l'ém, mono ' pr ju
dicial e m no ' p l'ig o que um outro lutando 

anóuyma traiçoeiramente 111 clefeza de inte

re"o mC ' quinho ,e, pátIe dizer- e, allti- ciae. 
Era o antacToni mo d'algull influentes parti

dário I - não o tIa illfluéncia política, I rque 
eu não po ' jul CTa l' que o hom 11 qu ão e 

merecem er mini · tro d'unra na ão d fayoro

çam uma obra publicamente acclama la, v ne-
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I'Odll oHicinlmclltc, e de illcolltcst:\\'cl mél'ilO 
socia l ! 

Não (01'0 111 os a lt os políticos, nãol- m3S os 
fncciolioS cov3nlcs c cgoistns que pela falta da 
cul'tíctOI" 80 fazem telllol', nquêllcs que 1)1'0\"0-

cru'nll l o rO llRcguil'3Jll alguns (nelos dos mais 

incohOI'Olllcs da política pOl'tugucza dos últimos 
nllnos! 

Apontemos. 

O pndnmcnto de 1888 d'accô,'do COIll a opi

niiio públi ca, co nsc ienciosa dos óptimos n:15u l

lados que viu lir:!!' com fi • CartilhaJ1!llfenwl . , 
fez nOlll03r IliOIl Pae cOllllllisiOiil'io gel'n l do seu 

. M4Jl!wdo cIt' lcilUl'o , Rendo na mesma occnsião 
o ;\I(othodt) dcol31'odo Xacion(l/. 

O gl'flndo nÜlIl cro de pl'orc~sores que de 
lôdas flSI partes do paiz correu a ouvir ns ex

plic:lt;ii(':; Ol'nes, as missi'ics das Escolas Mó\'cis, 
e as muitíssimas escolas que adopl:u'am o único 
syste llla do el1s in Ol' a ](", ,'aciOllalmcntc attes

la\' f\111 CO:1I0 tinha sido proveitoso e illclispen
savel ('sso lliolHlUlcnlal il\\'cnlO do poeta JOÃO 

Dr:: J)El'l'Õ! 

;\Ias o IOg'1l1' do COJlllllissúl'io gel'al, que po-
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deriu ser müito mais útil, foi despl'ovido de 

qUflCSqUCl' oul ros meios de auxílio p:i l':l :l gT:lndo 

propagnlHln! 
No tlllllnnlO, o i\léthouo_ conl inu:l\'fI n seI" 

oxplirndo ol'almcntc pelo seu allctol' IU\ PI'úpl'in 

cnsn, como dl'.~do n publicação. 
Em 189:; ftlz·su fi cntllu,.;iáslicn flpolhi:!osc quo 

tôdos conhl'ccm c fi quo O go"erllo at!IHH'iu COJll 

lIlüitns hQllI'us o com muitas palavras. lolns, 

poucos mezes depois o mesmo go\'cr ilo - Bcm 

qtH'n' ... dl'Cl'!'to conUCIllII(n-ll ii morte êsso 

hel'uo, qUI! o tinha sido do paiz inlcil'O contro 

oxce ... ~o": de <,goi';lllo c 1ll:llc\'olélleiflS IIIloH/mUls.' 

E cOlHll'lllnflY!l-Q á mOl'le pOl'que O sublimo 

pocto c gl':lJldtl bCllcmél'ÜO Ic\'c de "01' ,-docllte 

como e,;t:l\':\ ,n sua Cartilha J/at('r/wl posta 

de parte orticinlmcnlC p:int que so :Hlopttlsse 

UIIl outl"O Ii\TO de ensine de leitura! 

DeCCI"to que C:ita inC'ohcréneia derivou de 

hk"as oecultas, de mágicas furças impalpáveis 
lias suas origt'IlS, Illas esmagadoras 
offcitos pCl"niciosos! 

Cumprida a"sirn a yontnde d'ulIs 

influentes )H\l"tid:.íl'ios, o seu cOl"ação 

1I0S seus 

sôrrl"ogos 

P doen te 
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_ peorou, O êSlO, quo rôra sempre forte e enér

gico na nd\'Ol'sidade, não resistiu mais que um 

mo? , " monou! , , , 
As suas grondoB obl'as é que n:io morroram; 

não podem mOl'I'el'" , porque são a verdade; o 
a \,C1'dnde, como (.; lI e dizia, ai nda que so possa 

abafar I nIio so extingue! 
E depoi s dn mO I'to? 
O lino quo mro appl'o\'ado, tinha-o sido 

intorinamento, E a commissiio do instrucção 
públi ca , quolldo tevo de decidir, deixou cm 

liberdade (como Acmprc de\'ia ser) tôdos os 
livros do onsiuo do leitura , Tôdos, 

Aponas um ficou exclui do, aquclle que havia 

mOl'ocído lima consagr ação pública, a "Cartilha 
Mater1/o1 ! 

Mas o sua exr lu,.;iio não s(' foz cxprêllsamcnte, 
Vejamos: o .~léthodo do JOÃo DE DEl.:S , · 

compüc·se de duas parles insoparáveis: l.a a 

• Cllrtillw Mofel'l/"( ; 2,· Os Deu'rca dos FilItOs·, 
f.;stcs doi8 li\'l'of: condizem cm l Úcios os seus 

fund amentos pedagôgicos o na forma gT!iphica 
CJuo os distingue ahso lu ta c insupp r h'clmolllo 

do quftQsqnCl' onl l'O:\. A distincção <!;1S s~lIab:H, 
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n t'ore~, invento gen ial , fnz parto inhcrollte do 

~I \'thodo o é insubstituivel. 
Quem appl'C'Tldfl peln • ('flr/ilha .1fall'rllol ha

de pt\s~n l- plil-n Os Dl'j'I'N','I dO$ FiII/o."u, ainda 
que mnis não sejn, porquo assim o exige 
sem I'eml!cli.l - n distincção ~y ll:íbi ca, 

Ol'n n commis::Ião do inSll'UCI.:1io públic:l 1)(1-
Tf('NUlo dri.zar ('III lib('rdade o • Mét hodo do JOÃo 

DE DEl'!:h pOl'C(UO não impunhn cm espocial 
nenhum livl'o <lo ensinar fi ler , no emta nt o I'e

liI-nyn-o do el1~illO orricinl porquo nppl'ovall<lo 

um segundo li\'l'o de escola (o de exercício do 

leitm'o) pl,tlhibin O,~ Dl'l'Crl'$ dO$ Fil/IaS o por 

('onsequéncia implicitalllente fi C<trfillHl J1/alc1'

nal , 

E"ta, porém, no en!=ino p::Jl,ticulal' é g'crnl

monto pl'e(ct'ida, POI' isso, e 3pCS:U' do racto orri

cial, snldu ha poucos mezes 3 15,- ed il.:uO (do 
vinte mil exemplares), odição pOI' tõdos os moti

\'05 impOI'lantc, 

É rara a instituição, das que pl'OClII'3m dimi
nuir O númCl'O dos nlla lphnbotos, quo niio 
acl')ple os dl)i~ livl'M insc jlal';lvoi,; do Jo,to I)E 

DI': C~ , 

• 
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Innl'lmcl'OS ractoA lêom domonstrado n supo
rim'id o.de do )lélhodo . sôbr c tõdos 08 livros do 

ensino do ItJitlll'n, inrund:ultentudos pedagügi
co.mClllC, o u Ilu scidos d'umo. l'n nçO!Hl pedagogia, 

tão dosOI'ionhdn, como n última 1'0tOl'll1a de 

insl l'ucçiio ]ll'illl líl' in. 

Eu "ouho, POiH, em no mo dn "crdade, qu e li 
DcU!~, ntril'mal' os princípios de educnçiío que 
mnis rfl cionn l e promptnmonto podem e devem 

tazOl' com que dcsnppnroçn o analphabetis mo 

om Pm'lugnl. 

São êsscs os Altos principios do Mêthodo 
de João de Deus, os qUllcs tentarei expO!' cm 

bl'C"CS palavras com fi clare7.3 que mo tvl' pos

si vol. 
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A Carfilhn Mat rrnal resolvo o mais impor
Irwte prob loma polílico da actualidade_ 

Não satisfaz, apenas, a algumas Ilecos;iidadcs 
do ensino_ 

Não é ob."a d'um modesto estudioso quo des
lizesse pa'-lo elas miiitas dirriculdades da J IlS

lrucrão prim(Íria_ 

A Car/illUI .llafcrnai tem o espírito da odu
cação_ rrepnra a alma do põ\'o que 50 devo 
instl-u il' od ucando-so_ 

Com erroito, não é .-aI'O ouvi., dize,'-se que a 
instru cção tra z comsigo pel'igos e infeli cidades 
pill-a os quo niio podem alcança r os grandes 
princípios ali idenes da philosophia_ Do\'e-so, 
porém, notaI' quo estes pl'incípios rcpresolltn m 
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um s{'n lim('ulo COllnnUIII . Do ornOI' do prOXlIllQ 

del'inlo pl'int'Ípio da (lg unlda doj do sontimento 

pn Il'l'nal O princípio do famfli n; o do SO IlI imollto 
11uo é n Ilocc:-sidndo do ill st l'uctiiO - qunndo se 

niio pl'ctond:l lIoga l' n {wo luçiio nl\ sociedade _ 

del'i"n o PI'illCípio do educação. 
~;;tc, pOIlCOS o alconçAm; !lUIS nquêllo senti. 

mento, nqm.·lIn ncco!ó>sidndo CIll tôdos ex isto. O 
que ha, pois, fi lnz('I', é cui do l' do ons ino, g uinl -Q 

con ,'{'nientomento. 

(Fnlo dos (aclos como êllcs so me np l'oson. 
10m, CUIII I'ihui nd o f\j:sim Plira que se sni ba o 

que cllcs siio). 

X:t ,"crdado, !üdos estaremos do nccôl'do CO II' 

sid('rolldo quo niio bnsta instruir; ó necessário 
c(/umr. 

POl'q ue os 10rl1lOS eduC(lr c instruir teom s ig ni

!icnçôcs dirte.'ontes. 
Ec1ucfll' c'lnsi:;;lo ('!l1 apl'ovoitn l' - dirigi ndo 

- flS rôrçns indiddu:\('s nflS suns tondências e 

incliDnçõ('~ tão completa e ol'dc ni'ldalllente, q ue 

nenhuma d'ellns se pOI'ca, ali se prejudique 
nenhulllfl. 

Instruir consiste em desOI1\'ol\'cr essas rõrçns 

- npplic3ndo-ns -, 3cc l'escelltn ndo ás impres

sões adquil'idas, novas impressões, co nhoci
mentos no\'os, 
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Ora R q\ltHll IH'I' IOIH'cní Ci .. O melilHh-oso lra · 

balh() du ingll'uir educando? 

Podorá o devorlÍ l"onlis:'II"so no soio da fami
lia, ou competido cspccinlrnolllc a uma ontidade 

- !lI'O(C!lSOI'? 

POl'cebo-so que !leio possa instruir; o quc nuo 

p6do, ou c\irrici lm onto poderá . é oduca l', 

Só com amo!' 11/(tlcI'l1(11 80 tom O inSlincto 

quo favol'o cO pàrR bem dil'igir no croscimonto 
as Cl'canças que - sendo do CÔl'pO o alma intU· 
vldlto8 - nua d(wom ,'cocbol' separàdulltente dos 

pacs o pão p:il'R o CÔl'pO, o de (lxt l'anhO!:~ o puo 

pflrn a alma. 
Pura dOIllOIlf~tl'nl' nos olhos do tüdos fi "01" 

dado (I'i!slo primeiro princípio da 1l1slrllCl;ào 

primária, tcem os (actos gl'andoza brlstallte. 
lia já müitos pace quo-não possuindo esta 

idéia clara o determinAda - 11 sentem o pl'O' 
curam segui,' quando pretendem educar 05 seus 

Cilh os, 
E\'itam a cscola pOl' co nsideral,a pilra OS 

menorcs de qllatôrze annos, não pura tonte de 
bem, mas fonte de müilos males que nelll as 
inspccrõcs sanitárias, nem a chamada disciplina 

escohw slIppre inteiramente. 
Di sci plina cscol:w! 
A verdadeir a disciplina 6 a educação quo dá 

• 



• OS ALTOS l'H I l'1cirlO~ 

ti mbilllR Iihenlado a tôda ti cxponsuo infan
til. nunca (01"l;-3I1UO ri. UIIl silênc io, o a um a 
quiCtud(' IllAnifl'stomCllle contrál'in á nntu

r(lzn. 

Esto disciplina é tanto mais per feita qu anto 
mais cuillndõsnmcnlC guia i' as rôrças, as Cne ul

dndes da ('1'{'Rnça na I'colisação das suas LOII 

dlÍllcins Oll nptidõcs. 
A outnl disciplina é (nlsa; (l indo q ue (n cili to 

fi ncçiio do proCessQI', e não deixe pOl'vor tct' pOr 

C\Hllplcto ti illllocéncin - pr ópria ci o id ade o 

I'omo Inlllccc:::s:íl'in o indispensRvol; mas li falsa 

porque ha·do, pelo lIlonos, cons trangei' 0, pOI' 

tantOI l)I'cjlluic.'l1' a vida expallsiva, ti vida que 
se diz (lllimnda ali cmhusit'islic3, em q ue as 

crcnllças l'obustecclll n salldo do 061'1>0, iuse))a
r:wcl ela samlo do C$píl'ito. 

M:l$, ainda que n~sim so mio I'efli clu, quem 
não \'u que 56 appl'cnde quem aneudo, e quo 
só ntli!lllle quom se lllosll'n bem disposto? _ 
Tc\dos o ninguém, 

Tódos procul'am n'um dado momento se"om 
nttentnmcnte vistos, ou escutados, p:il'n mcl hó,' 

serem compl'ehendidos; lUas ninguém passndo 

t!sse momento so importa mais com êsso caso 
psychológico da nttcnção, 

• 

-
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IKto, 1'00'é lll, intCI'C8!JR llIiiilíssi lllO trata ndo-se 
de educaI' e de inslrui l', 

DC\'crft fOI'ÇR I'-SC uma cl'ea llça a que att ond a 
um pl'oCessOI' t-'rR \'O o 8010mne, quando ês to o 
r equer pOI' lhe Apraza r, ou convil' ? - Nunca, 

F'o,'çn l' (} impor ; e (} lima COvAI'dia cm que o 
mais fl'a('o tN'1i de cedeI' pfll' n instinctivnmente 
e" ital' o esmRgamento. 

E n'êsto CRSO, chu'o, o mais enlco é a crcnn
ça, Cnlcule-se, pois, o pl'cjui'Zo d'êste ,'otine;" o 
fa cto no ensino! 

O pouco que tenho dicto bast!lI'á pâl'a 1)('0-
"a" qu e é um de\'cr insuppl'ivel dos Paes O ins
truil' - ed uca ndo -- os seus filhos; e, portanto, 
que lôdos que sc intCI'essalll pela instru cção pl'i
Ill:í,'ia do\'em cooperar pà l'a que se r eal isc êssc 
idea l que já cstá no espírito de milita gente, 

Mas, lui ra bem edu cai' , além de ser necessá
r io apl'o\'citn l'-se a boa disposição de qucm ap
prende (o quc só é p08si\'cl cm fam lli a), o ca
rinho maternal é tnmbém indispcnsa\'eJ pãra a 
a lnw da crcança, como é prcciso agasalho pã l'a 
o CO I'pO. 

As intempéries , se não maLtam, inscns ib ili
sam. 

Por isso ha tantos homens, cuja inlellcctua
lidade di stin cta contrasta com a sua inscnti-
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mcntfllidndl'. ('0111 fl falia tio ('ftl':íellw 11I'(!elWh id !1 

pel:. Yllid:lllt· flu(' nnnnlla {Cldn n \'olm'! 

E alio í'"h\~ t\~ IIU1it~l'l\!< inimigos do belll ('"l OI' 

social. pnl'quC' nüo Ri) dC'sprt'ltlm O mui dos 

mnis, ma" dl\~Jlcrdi')nm com!lig-o miiiln que cou

viria 3. oulru~, mantendo umo vida "icioso o 

ogoistn! 
E dizCIlH,l' político!', o homens do !Nl!'ns, O 

sábios!., . 

:\I:l.~. se o prorc>,,;:cor não pôde npro\'c i tn l' n 

curiosidade ou boa dil'lposi,ão dos 8(>U8 discí· 
pulos, porque ('stes são muitos o porquo niio 
tem o inslinclo que lhes adivinha ns ditri('u )· 

dndes (inslinclo que (' o amor 11I1,lcr"ol); so o 
prorc;:csor 6 mnnirê"lnrnontc ins\I{ficionto o ex
tranho plil'n ill('ul;r n'uma idéb, quo lI'nnsmi tlo, 
o sentimento q uo lho concspollda, o :ls8im po

dendo instruir niio pôde cOITolali\'a e OppOl'tll 

namcnte educar; :lU a escola pOI'quo força a 
uma falsa dist'iplina, - quando não vicie 

impede, peh) menos, muitíssimo o desenvolvi
mento ph)sico da CI'030\3",; não saía est3 do 
casa do seus piles Ilnlc!< dos quinze annos, por 

exemplo; antc~ quo tenha robustecidas lõdns 35 
suas f6n;as IIUS suas tendências próprias e no

ceSSllrias pill'n COI'm3r homons bem ed ucados 
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llOr qu o lcClH cnnít'tCI', o instruidos porque S(" 

guindo :lI! 8 l1!I I! aptidões olcnnçam o mai s que 

podem 11'081n vida co ntingente. 
E :l ssim , 80 (; l'OPI'OV(lv ol, como perigoso o 

prejudicial, o oxtCl' noto na escola, o internRLO 

Ó nbsolutll.l1lonlc condomna\'cl. 
Não (i, pois, do r.'oca sig nifi cação o título de 

Garfiflta Maternol. 
Não quol' ê~'o dizol' ,'cstl'ictnmcnte que no 

pl'imoiro lin'O do ensino do leitura estão os 
primcil'os cOllhcc imclllos (Pondo emanam o do

l 'j";lIl1 IClclos os demai s. Dovo d fU'·so-lhc o signi

fi cado lacto do que compelI' o ellSino p,-imúrio 

ás .l/ries p orfjll (" em principio, nos ensinam a 

falar, (' 1/08 dCr1iOIlt ('nsinar a ler (1). 

POI' cstns pAlavras se exprimiu meti Pac, 

nccl'cscclltrlndo que ~~'e (Linda, n'alyumWJ na· 

fões de C('1Il miies li ma MI IH' ler, c de mil uma. 
cllsillfL O:f seus filllo.ii, 11<10'(/(' ,'ir oulros tempos 
c outras ('().~·III IIl~.V. A faln é a lil/glla da fUTr/Í· 

lia: quelll se (1J1(1rta do lar doméstico, dCt'c já 

saber fL lil/glta ,'weial . (2). 
Com c rrlJito, qoum tcl':Í a ::Iptidão, derivada 

( I) C. M. {' o ApOf:t. , põ'ig. 4. 

(2) Ou. c p:'ig. cil. 



12 OS ALT(lS I'Rll'rirlQS 

do in:.tinctt1, :l boa vontade, n pnei(out'ilt e o 
l('mpo, COIllI) as Mlies, ptira :lpro\,('iltl1'clll :t 

disposil;âo, cm que (lslcjalll SC Ll'i mhos, dc IU'CS
tar attenl;ão, por pouco que soja - , n um a 
pcqu('nn hetão de leitura? - Ninguém, 
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II 

Mas, bllSUll'Ú prestar altcnção? 
Basta; d Ofldo quo se sa tisfaça com s im plici

dade o C131'OZ3 n curiosidado infantil, 1'olncio

n:llldO tudo O t lido oxp li cando. 
E scl'fi lll'cciso relacionfl l' tudo, dar a r azão 

de tudo? - Decer to. 
Quem 60 não t OI"Ú já visto um tanto embal'u

çndo COIII lima pergu nta d'UIll3 crcnllça? 

E tendo ,'cspondido, quantas vezes lho não 
lcd sido exigida a razão da suo resposta? 

Ora uma razão, que se de, iS sempre uma re
lação. Raciocinar é rolacionar. E tudo está re

lacionado. A vcnladc é una. 
De Ill:mcil':\ que' o que calh'cl' mais simples 

c mais completamente ligado, é o que 1113is 

agTatl:l conhecei'; é o mais lógico porque evita 

complicações; c é o mnis (wcciso porque facilita 

a sua IIlCI1l ÓI'i,1 c fi sua 3pplicação. 

E (L eNOl/CU é lúgica _. 
* S·e as C'·CW1cm. '1100 precisasscm cia 1·02ão das 

CQIIS(LS, dir. mcu I' ac. p '1"ccisávamos 1I6s de l!t'a 



" 08 .\LTOIi Pnlxcipms 

dar, ptirll {UJ dC$('t/t'o[l'cr ,w r(l('wcinio (J 0.9 lia
bifllar ti prOCf'!lcr rll r joualmNtlc (I). 

Na yurdndc, C.::!Ul (õr~n de o.ssillli ln ~·iio que se 
ndmira nos ,ç:-ru lldes philúsophos, - quo cm 

ChrislO se chu ma dh'indade -, tCt'!ll-nA l'c lnli"B 
mas illlensh'omente t ildas as ercnll ~·n8. 

(PM(tUO O idiótn é uma ullomnlin; o, COIIIO 

tnl, Cti tã pnlulltulllclltc exc luid a da qU(':; ti"ío) . 

AS8 im, pois, 110 eusino de lcillll'n o processo 
n !'icguir'·se IIUllca dC\'cl'li sei' mec!lIi1tü'O .. o sô 

lIlente led lIIi!thodo o "CI'dnde quando tôdos 08 
seus e1cmcutmi 8(1 rclAciOIH\I'CllI, o Assim consti. 

lu iram um syoYtnl/a raciol/a!. 

E é isto t) 'ltlU ~e d.i COIll :l Carlilha Ma/r,.
nal. 

Mas niio seri a pl'eferh'cl o tnl processo mo
chânico pelo qual so niio llllcessi lnsse d 'umn 
"Y!,;lemtHicn nuolI~ií() que as cl'eanças 110m sem-
pre podem ICI' ~ Doecl'lo que nã o. 

Isto seria, <.Iiz meti Pne, I~var o enle racio
nal ti lritura, mai.-; 0/1 mel/os, como -'U' ICl'u a 
phoro a ficl'r cumprimcnlo.'i . 

Seria dar-Ih!' as idéias ri ll·oux/.' moux<" (,bri
gantlo-vs a escolhe-Ias p:il'a rOl'l1larOlll juizos 

(I) C. M, e ti Crit .. Plig. 31- Cim. 
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que n miliút' pnrta dus vczas não nlcnn\'ol'inm 

por si. 
Sorin um processo pl'ojudicinl por incompleto 

o C('lflrUSO, 
p(li~ não ó molhór ler dispostas 35 idéias do 

Mcil pill'a o diWcil, do simples pàru o com

plexo, dando-lhes opPOl'tuna o sltccessi"nmcnto 

as regra s, - os juízos ,lo"ando-os até ao 

l'3 cioci ni o, isto é, 3tú á consci('ncia do quo fa-

zelll quondo l êem ? É clnl'O. 
As mães, quando cuidn lll em dar alimenta

ção a seus rilhos, C\'itUIll não só a gTande quan

tidade mos a impl·(,pl'in qualidnde dos alimentos 

«uo escolhem o prepal'flilI pela torma quo mo

Ihor facilite a digestão. 
Poi:'lscmelhantemcntc de\'c ser fi nlimentn)ão 

do espíl'ito, 
O racto de quo:ls cl'cnnr;as nem scmp,'e podem 

11I'Cstfll' n altell)1io dc\'iu:t, e~t(1 \'c"oh'ido, eOIl

f()l'llH.l di!;s(;mo~, cntl'l.'gnndo (a 111;10 o mister do 

III'Ore,;so\' que 1H'1Il ao Illl'I\08 tem a paci(;ncia, 

nell1 o t('mpo preciso, 
E ns"im t~m()s:t It,:.:ka ,Ial:! cousas lllo~II'ando

nos n cohel'(;ncia (IUO lia outre UIll métlll ... lio ru

ci{lllal o 11111 ente l'acional, cujas nocessil.lnl.les 

de cill'po o d'allllft 8Ú POdl\ltl o do\'olll SOl' sa tis

feitas 110 !loio da ralllíliu. 
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Por isso, tís Mfies cumpl'O deSpCI'tu l' n curio
sidade infantil plÍra n npllI'cndizn:;o lll do lei. 
turo, que (lHas mesmo do\'om ministrar np l'o

"oitando aos poucos os momentos do ntlollçiio 
que as crenu\,:1s queiram prestai', 

E como fi ldtura 6 n conCirnUl\'ÜO dn Cn la _ ( 1) , 

cumpre 101ll"('m Qvi t:u' que npprollcln n le,' quom 
ainda não subo cluramente (ni ni', 

.\ l-'p'uçn, que 50 possa achar a Utllll Cl'Olt ll ça 

que ni lendo} niulla 111:11 pl'olluncinntlo, pôde 

sm' um prejuizo pai' tel' s ido um cslõl'ço pre
maturo. 

É vulgar l"Cnlltl-SC ci'eanças inCezndns, u'uma 

quiewde doentio e n'ulllO sel"icdado precoce, 
UIll 1nnto scn(C'llciosns c pOl' isso antiptí lhicAS. 

E ú de notar que só nos é nUlipiithico, o que 
julgamos imlWÓpl'io. 

Attonlln-sc. poh;, li idade, não pOl'mitti ndo 
que se compliquelll esses dois trabalhos - O do 
apprcllc.ler n h~I' com o de apprc nder n f:1 101' 
necc~:;àdamCllto jlrcf'cdelltc), 

Ol'a a icl9.dc IIlni~ coO\'e nicnte p:i ra o ensino 

do ICitul'a diz Illeu Pnf', é n dos 7 aos 8 afmos, 

Porque até então, aC(, I'c~cc n t a, todos (UlC/(OIlOd 

/I ) c, ~1. c o ,\pOM" p:ig. 10. 
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n'/tma fervorosa elaboração phfJsica, que s6 re

clama alimcnto, mOIlUIICllto CSOUlnO; assim como 
andamos ,,'1886 profundo cstudo da língua, e 
?l'Cssa ü18uciavc[ illvc.~tig(tflio do mundo e.cterior 

q/te absorvc totalmente a fai!Jca mais brilhante 
que 1)OS8a alumiar uma cabeça infantil, (1) 

(I) Q. 1\1., plig, 75, 

2 
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III 

Ahi fi cam os pl'incípios gel'oes d 'um verda. 
deiro lII(lIlOclo no ensino de leitura. 

Mas qua l ser :. o fund amonto directo, n base 
da téchllic:l, do pl'ocesso propriamente dito do 
ensinar fi ler? 

Onde so lcom do procurar os elementos que 
se Ido-do consti tuir lI ' UIll syslemo I'ocianal ? 

Se etido ICl(I'o l'clH'cscn tn um (nclo verbal . (1) , 

isto é. so fi leitura Ú fi Cala r epresentada na 

escl"iptfl. importa primeiramente fn zcr·so a anã-

1!J.<:c da ",la applicada á orlliOgrapltía. 

Eis de que depende cm absoluto uma verda
deira arte de leitur n . 

E eis o que Ilunca se tinha leito em Portu
ga l nem, julgo, que se haja fcito em nação al
guma antes da Cartillia .l/atanal. 

Só assim se podcd l'cguhu'is:lI' o ensino , fa
cilitando n interpretaçiio das loUras, cujas situa· 

(1) C. M., pág. 16. 
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ções variadíssimns na escl'ipta fazom divergir 
a 8ua leitUl'n ao nuii6r número. 

E 96 nssim 8e tel'fi um plano certo e rácil, 
pura 80 lll'oceder a umn ordenada distribuição 
de licções. 

De co ntl'úl'io tem08 n confusão por parte de 
quem npPl'onde em ta ce dos caractcres quo 
scndo 08 mcsm08 II cm sempre l'cpresentam o 
mosmo. 

Pur isso não basta conhOC01' ns lCtll'as; é Pl'c, 
ciso dirrcronça l'·lhcs os ,'a loros. 

E do <tue mnneira? 
Estabc leccndo I'ogras, dcccrto . 
E como havemos do ter rogras certas o pre· 

cisas? 

É claro: comparando a p:ilavra falada com 
a palavra oscl'iptn. 

t indispcnsa\'el pÜl'a uma leitura intelligcnte, 
e portanto pli l'a um consciell cioso onsino de lei· 
tura, o oxaminar- so prbvinmente tôdos os ele
mcntos ela língua <tue so I'epresentam gràphicn
mcnte. 

POI' isso 86 depois d'uma rigorosa :lllályso 
da linguagem fnlada 8C podia co ncebcr um Sy8-
tema l'cl'dadeil-o de ensinal- a ler; como s6 
depois de conhecida cssa anályso so p6dc pel" 
cobol' completamente a Cartilha Maternal, 

• 
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A opregolídn dirriculdnda do compl'ehensão 
do .1Ul/wdo de Jolio de DI'II" existe o persisto 
omquanto hou\'cr homens ill l rlli!/l'flies que nii o 

cntendam estas pnlavl'os do poeta: . Irr 1Jor 

8!1l1ahtl,ç, sem o {'{dor (ma/fiNco (los caracteres, 

I aillda peór que so/eUrar-. ( I ) 

E, em seguida a essn phraso vem es ta outra : 

e üsc t'alar ullal!Jlico mio era conltecido • . 

Com erteito, a nllíilyse da li ng uagem (o loda 
npplicada li orthogl'ophia cOlllm Ulll, ning uém 8 

tinha (eilo antes do Cartilha .11alerllal, onde 

ficou dispcrsa polas notas I'ola ti"as ás " inte e 
cinco Iicçijes, em quo est:\ div idida por formn 
n1J!:iOlulamonlC 16gica, l{l'od unl e, por isso mesmo, 
fácil. (2) 

E t50 rlicil na theol' ia como na pr át ica, 

Só os~illl não pensa quem fi não estudou , 

A "el'llade é nlto, como as eS ll'cllas; e não a 
\'11 quem n niio olha nttentnlllc nto, ou quem nno 
tem olho i! pãt'a \'CI'! 

(1) C. M., p:ig, 16. 

(2) \'id. p,i/!. 117 do Gllitt prdtiro c tllN;rico da Car
lilha .1Ia/~rl/l" (I /( .Irlr de Lrilurll, CDJ>. 1\', Amí lyse 
da rfllla. 
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Do que tenho OXPÔlilO ligoil'amonlo, devo 

co ncluil'-~O: que ii. ins tru cção 86 ó útil quando 
bom diri g ida, depondendo por isso essencial
mente dn ('durarão; que estn exige o cOll vivia 

conUnlto dnfamUill ins tinctivnmonto affõcluQSO 

o por isso mesmo mo1h6,' intérprote das aptidões 
dos oducnndos, dando n liberdade necossúri a 
pfu'n o desenvolvimento ph}sico o conjullctn· 

monto mora l el as c,'on nç3s ; que obedecendo a 
es tns idéias nltnmontQ philosóphicas a Cartilha 
Ma/emal, -como o ,'o"olla pelo título - so 
destina ao ensino 11Ql'iü.·,tlar; que êSle ensino 
- o de lei tura - pã!':! ser absol utam ente útil o 
pl'ev idento devo SOl' racional e não mechá nico; 
e que a base d 'êsSQ ensino l'acional é ii. an(i(yse 

da l inguagem (alada npplicadn á orthogl"nphin 
comlllUIlI" 

_0-





CON S EQU~NrIA S 



-



I 

Do nccôrdo dos dois pl'imoil'os pl'incípios -
do Cllsino pdm{il'io no seio da roml"lia c do pI'in

cipio dn I'ncionnlidndc- devem-se tirar duas 
consequências: A) que o ensino elementar deve 
sc,' livre; B) n negaçiio do. escola primária. 

A) O ensino elementar deve ser livre 

Esta primeira conscquéncill é manifesta. 
É 01:-11'0 «ue Illinistnlndo-se o ensino primário 

no seio da lamílill , pel'que se reconhece que 
ncnhullla ontidnde ~x i ste tão própria O aueto

l'isadn pâl':l O ra zor, implicitamente se dú (, rn-

........... -----------



mUiA o tlireito de en~iltAr quando e como enlen· 

der, cscolhendo p:irn ês:;e fim 08 mei()í~ <lue 
jul~ue IIlAi5 eon!!l(\nU'inc03. 

O"a bn~uI n escôlhA d'';'.o::scs meio!!, pilrA que 
hajn lIeccilsitlado do. mais comp l~IA liberdade 

no Cllilino. 
Ma~, pârn melh6r me justificAI', prociso de 

philosophnr um pouco. 
Pnciéncia, lcitor! 
A hnrmonin cntl'e os homens, que li qul1si n 

fllJicidnuc humnnn, só se aloançn pO!' qunlquer 
dois systclllns dQcisi,'os que conheço: o dn in· 

leira obceJilm"ü" (seguido pelos jesuitas, exem· 
plàrmcllte) ; e o da liberdade bem compl'chen

dida e npplicadn. 
Do prilllcil'o "'ystema resulta a pnssl\'idnde 

de ttldos ú. opinião d'um; e d'ahi o automatismo, 

cuja rôrça é immclIsa. 
Do se~undo rC!lulta a máximA actividAde e a 

auto"omia pt',~ .. ;()al, dando logar abel'lamente a 
1niciati\'as de tôdo o género, sem pl'ejuizo do 

bem estar social. 
~!<!les dois systema~, o dn obeclibuia e o da 

liberdadr, cOl'I'e~pondem na politica pOl'lug\lezll1 
o primeiro ao Ilb~olulislllO pro\'idcllcialistn, e o 
segundo no que se plcllllolt com as r evol uções 

libcrnos, lUAS <Iue não pau de gel'minal' SR udàvel· 

-
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mento nestA nroosa ou pedl'egosl\ terra do Por

tugn l. 
Com orteito, o Absolutismo d'outra! erns 

oxisto ainda hoje, por exelllplo, no ensino abri
gat6l'io, dcsdo n compnréncin na escola , at6 DOS 

livros e pl'ocessos quo o l)I"o ressor tem do ado
ptar, sô b Jlenn do sei' multado n'uma quantia 
nvultado, e om cnso de reincidência, longa sus· 
pensiio, ou eXJlulsão, se mo niio engano! 

O proressol' niio tom convi cções! Não as pôde 

tel' ! 
Ensinn como a commissüo de instrucção pú· 

blicn ox igo, e nã o como êllo julga molhôr I 
Ora o imposição de detorminados U,' I'OS o 

r espectivos Jll'ocessos Ó ° automatismo social I 
€ o tYI'n nnia d 'umn opi nião sõbre mlUtíssi

mas, 
Podo impedir o croAçiio , ou o desenvolvi· 

monto do melhores princípios, sondo ass im uma 

parnlysia no pl'ogresso, 
FOI'<,::tr , sôb penas graves, ii applicnção seja 

do qu o {()l' o (>01' quanto tempo rÓI' em matéria 
<l'ensino, é contr lll'ia l' tôdns as iniciativas do 

illS\l 'ucção pop\li nr. 
(~ negul' aO Deus·pne, ao Deus-crendo!'! 
'J'ôdo o u'nbnlhadol' do penfla mento se estio 

mula em ex pel'imcntal' e espalhnl' IImn desco· 
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berlo quu 1(,llha ruil o. E e~tt." o seu \Íni('u 1)111-

penho' ~ (I"ln. a sun III/iior l{lti,'io! 

E, (\111 qUtl principio se rundo o im)loe; içào do 

doulrino~ o proce:-l!!os quo ll)len:lS 1to(lm a nppl'O
\'n~iio da commi<:siio do inst rucção públietl? 

A priiti cn d't\~!icS processos o d outr-iIUIS do
pl.'lldo dn Illesmo 0l'icU10çiio, o d'umn boa \'on

tad o que niio existil'tí igualmcnte n'aqulillcs que 

tenham di:' OppliClll', corno ex isto n'aqulollej! quo 
ord ollam o sun opplieoção, 

A l'"le r l'spei to diz o ouelol' da CarUlha .Va

t('Nrai.- o m(l!Ji,~/friQ tum sflNTd6cio que prende 
e.~.,m('j(l{m(,lIt(' ('01Il li' dj,"pOIlif"ii(''f iI/ternos. , 

~ Elt.'ofjll(Jr tI qur .~e ,uio (J})prot'(J , (·orre ... ·poml c 
a r'Minnr () que se mio sabe . 

t .Y'i~lo. rQmo em tltdQ, (I mf'lh6r f a lilJerda
de , I) 

O on"iuo obr-ignlór-io não é en"ino : é umll 
Iyronnfa, é umo Oppl'cssão. 

Porque I.'II<iiuol' niio é impClI' idéia~, mns di a
pol-na pO!' ftll'llHl que r:\c ilmente sejnm appl'C

hendidns p<,Jo nlumno que prcstnd, o u não 

prcstarlí nttençiio. Esta não se tom quando so 

(Juer, lIlas qunndo so pôde lei'. JuJga l' o Con-

(11 C. ~1. (' o . \))O!l l., P ig, 2G. 
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trAdo, é desconhecl'l' 111)1' completo o que ha de 

mais clar o e illsinuanlo na ps}'cll<Jlogia da Al

tenc: iio , 
Na lIIinlla "ida de estud ante muitas "ezcs, 

sc m o qll('l'('I', o nH!stl'O diante dos mcus olhos 

nii o pass:l"n d'uma sombra gesticulando, mo

xe ndo-so , " Eu não Oll"it\ nada j niio podia 

{lu,' attençiio, ainda que me esfol'çasse por i8S0, 

Niio podia, 

A disciplina inlcll<!ctual em contrúl'io , iSlO é. 
a SUbOl'di lla çiio rOl'çada da nossa alma a oUI I'a , 

é u 1I0gaçiio dn liberdado do pensamento o da 
opiniiio pnípria, ~ n passividade do espírito, 

Dosappnl'cee o ser racional c consciente, rica 

o }lapngaio! 

Basta, pois, Ilotat'-se que se não presta allen
ção quando se que!', mas quando se pode, pâra 

cOlldcllllla ,' o ensino obriga lúl'io. 
Mns ta lvez algu':lll conÍl'adicto o que tellho 

cxpúSIO, apontando exemplos do naçõcs cxt!'nn

gel .'as que adoptem o rererido ensino obriga
t6l'io, 

A isto respondo cU que npenns nos deve 
pI'COCCllprtl' o cadetel' do povo pOl'tug uoz , 

dcl1l:l8i1idlllllonto ralho do von lado o do 01101'

gill, 

A~!!illl o pOl'luguez diz-s~ patriota; mas, so 
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(lC'CMr('r nl~lIm (IICto politico qu(' implique 1'0111 

1\ ntl"'~a ilHltlJlcndéncia. o pOI'tUgucz, CIII plll'to 
por ignort'incin, em parte ))01' tnlla de inicin
til'a, ficu indirtercnte, Ou nU da diz porque 
nnda sabe; ou, quando saiba alguma couso, 
nada faz S(l1II que o mAndem, 

EstA simplesmente habituado a obedecer! 
Espcl'!I 0111 tudo e plil'a Ludo fi auctol' idnde 

d'{)utrOIll, POI' si não ú cnpaz do so domovar , 
ou de se alTnnenr :í. paz do lar, 

~I ns () me~lllO portugllCz se (01' soldado, (i 

\'el-o eDthu~iasta defeusor da pátria, 

Voe desde o sncritício nté no hel'oislIlo! 
Slio est3s, umas das consequéncias do systema 

absoluti::itn gOl'entando ludo, impondo Stllll

pro ,consequéncias que é preciso e\'ito l' PO I' 
meio do ensino livre bem ol'ientado. 

Da instrucção, conforme ella fôr minisll'ada, 
depcndo o car:ícter e o bem est::lI' da socitldndo 

(uturA. 

t nccesslil"io formar homcns intelligentes 
que não sejalll falhos de sinceridade, único 
(onte de t-:onCI'osas, c, como toes, úteis inicia t i
\'08. 

O,; homens d'hojc separam-se entre si pOI'quc 
se niio sentem irmãos.l 

Parece que nao 6 ti. mesma luz do sol, o lu z 
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que (I~tlÍ uo!' 0lh08 de Ii/doM! N('1ll IS o m(l!nno 

CGO (IUO 08 cob l'o! Nem lIle~ma a terl'B de que 

so alimentam! 

D) A negação da escola primária 

Leitor: não V08 atordoeis com eSla assor ção, 

lI a n'ollo um idoal que talvez se lliio possa I'ea· 

lizal' lJ'um ruturo próximo, Dirficilmente se 

desa ulll1vial'ÍI o cspírilo público com o cla ro 

cntendimento d08 dois primeiros principios que 

:aprescntei: . do ensino elementar pela mãe, e 

do lu'incipio dn ,'acionalidade ' 

tosto últilllo manda que, tudo que se (01' 

ensinnndo, ttldas as nOCllcs e icMias, que se rõ· 
I'em <.'xpon<lo, se lig uem entre si, num enca· 

deamento, ('amo os degraus d'uma escada, 
A8Silll, nós dando n ,'(l.ziio das cousas, damos 

11 re/a('üo das COllsas, :l sua intcrdependéncia, 

POl'que ,'aciocinrll', como já dissc, é l'ela('i on:lI', 

De lU :1 nei ,'a quo o vCl'dadeil'o mélhodo no 

Ilnsino consislid em ligaI' gradualmente a. que 

fOI' indispcns:1vcl p:il'a al ca nçfll' dia'cctamento 

o cOll hcc illl cnto pleno do quaesquel' idéias, E 
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nDJ.a de n()~ aUtlstal'II\OS do caminho direito 

que \ll'Yt!IIIUS pt.>rcNT(!r com pIlS:lO igua l e firme, 
Mas n e"cula !l1)del'Íl snti;;.rn z{'l' a tôd08 os mi

nucioso:; rt.>qui~ilOS \10 princípio dn l'acionnli· 
daJ.e, dt.'bRixO ,lo ponto de \' is ta i nl e ll~cluRl, 

ou Illlwul? 
NilO pôde. 
A escola é lIIlIa cOl'pül'uçiio de indi\'hlllos quo 

3pl'o\'eitnlll o cn~illo em C0 1ll1l1\11I1 . Formam-50 
clai:::;es, mais por cOllulIodidade do proressol' do 

que por nece5"idadC dos discípu los . 
Ora nada mais iuconcilin\'cl CO Ill o princípio 

da l'uCiOlllllid,lld(', pelo qual ludo se explica e 
se juslificn c que exige n obsenaçiio de tõdos 
os sig:nnc~ de dll\'ida, iolel'l'o!,;a nd o e insis tindo 

até ii certcza do 50 ser comprchondidn • ( I), do 
que cnsino CI1I commulll, o onsino simult{lneo, 

~liiitos al umnos no mosmo tCUl pO a presta i' a 

dt:t'id« ftllrnr!i(}, difficilmente se eonsCA'uirú. 
Castilho julgou l'osol\'OI' este pr oblema por 

Oleio di) canto corll\. Tôdos appl'e ndcl'ia m ao 

mesmo tompo, porquo tlidos diziam o repotiam 

o mcsrn(l, 
A ê"te I'c"pe it o, c c:;pecialmcn lc slIbl'c o en· 

sino de \cilU I'll . dizia O auctOI' da CUI'Iillta Ma· 

(II C. lI. e o ;\llO91 " pág. 6. 



lcrna/: .'1'1I1IIa lritllra rm ruro (/clIappartu a 
r('.~pummhi{idade il/(lil'irllml, c militos lIcguirlio 
a {ofÍtla j,/roll,vrj('u{r1l/enlc . (I) 

MRs :)1(0111 dR ftlfrllrii.o, quo li indispens:lYol 

quo os nluIIIIIOS I)I'Cs tOlll, Ilom tôdos podem ter' n 
IIlcs mn rllcilidndo do PCI'Cl'pção, Uns hão-do SOl' 
mais into lli gontcs que oUtl'OS, <locOI'IO. 

E o 1I1t' ~ 1]'0, flUO não tCIIl R pnciéncin, 1101ll o 

tompo prociso píl l'!1 OS ouvir COllN'lIiellielluw te n 

um pOI' um, pnS8:1rlí do Iicçã o, rallal'li cm cousas 

1I 0vas quo so ligam a o llll'a s j lí dadas, e que nom 

tüd o~ os nIUIlIIlO::l app l'o ltclldcl'alll, 

D'i sto resulta o docOI'al' ou lIlarlollar idéias, 
p:il'a slIlisr:lI.CI' tis exi:r(o ncins das licçi)cs; e d'ahi 
n antipathiu pelo cstudo, 

Ainda que sejam muitas as vezes que o pro

fessol' cxponh:l o cxpli~ llIC a !H1a doutrina, sodio 

in8ufficicntc~ elllquanlCl túdos (IS discípulos niio 

ti,'cl'em, c:idn um de pel' si, prestado n anençiio 
relatival1lcnte Iwccisa, 

As cl'cnnl:ftS e,:;pccial ll1C'nt c, com O seu csp íl'ito 

irrequieto, i'd i:ís natural e IIccessúrio , siio in· 
cOlllpativeis com () e llflino ~i llluh :íneo, 

{tI Cnl'tn II II, das N('\,('!l, dI! 25 (1 (' 1LI!lI'Çf'l dr IR79-
NOI'i(,(f(I{',~_ 

3 
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A 11'I~ica, D cOlltinuidnde das idéins, só podcrlí 
rl'ali,.rtr.sc complNamcntQ no omú no s inguhu', 

~lt''1l1h) ('11m dlli~ olumllos jt\ scní dirríc il. 
~ cln1"o, poi;o, o (ll'ejuizo illlcllcc lUnl dn cs-

cola. 
Mns continuemos. 
Tt\üos os pcdaj!t'gos. pelo menos nquêllcs «ue 

cu conheço, lecllI 111'OC\II'o<lo desfnzol' ns múlti · 

plll~ lIirriculdnlltJs do ensino pl' im'í l'io súb o ponto 
de visto illll'IIl.>CIlHl I c mOl'o l , engen dl'a ndo ins

titutu~ {lU rasas de educação sI/i !fel/cl'id. 
)1:\;; P ... ,.\ulozzi, put' exemplo, mnlgl'é SOB 

hmUH.''' illt(,l\til)ll~, il I'CIOlllbail lui aussi duns 

la I'outinc pt j· ... u:;cignelllont Illnchinn l . (1 ) 

E pm"luê? 
Porque Cl'um ahsolutalllente inconciliúveis os 

:!cu,. Ill'iurípi(ls da illluirüo C do. gl'o(/açüo com 

o en"iuo ,..imultúnco . 
.\ t'~yclwl{lgia do al\l111no, nuO basta que esteja 

j.!('I'OIIU(,I1IC pl'cvista, porque cm c~.do alu111 110 ho 
pal'licuhu'ill:Hlc;; quc o;; olhos attcntos do p l'O

rl' .... ~OI' dcn~lH ver constantcmenlC, p:irn q ue o 
l'n.;ino si~n a !H1a mO I'chn con\·cnicnlo. 

Que 'il' dil'iü d'ullI médico que U'Ullla enru}'-

III (;ahfil'1 Cnll.l l).lyré - f'cstalo;ú ti i' E:dllca liofl 

tltmt'ltl(lIr~. J),it;. GC. 



no ~1(:TllnIlO III-: ,1n.\fJ IUt Dr.l·~ as 

mariA, onde hOll"(,~IiC tlOl.'nteR C(lm mnl('s se· 
Ill elhnllt('~. 0'1 \'i~~e a tôdos no mesmo tempo, 

tlnudo o lIIe~mo ('ollsi! lho e l'ecúitnndo o mesmo 

prll'a tÔt.lOR? 

Que H6 () acuso o n nnl \Il'CZU dos doelltes os 

Sll h '(l l'in, 

A~s illl lnmb(>m nas escolas os IIl rlis 10n:lZ(lS do 

cspid lO 1 '('~ i !l IOlll, ?lns, COIlIO fiC1l1ll ~ 

Anliputhisnudo com o e!'lllldo e com os Jj\' ('OIl, 

O auctu!' dos Jflrdit/ll da illf'állt'ifl, Ft"<cbcl roi 
mais eseln l'ce ido, 

A!l~il1l, consid('n1\'n a e.!lCOI;l illSUrridclltO, se 

n fumUia niio illrluissc n'clln, inClIlIlbilldo·sc de 

dcscnvul\' ol' as fll cultladciI dn C('tHl.IIÇIl, 

Mas tudo i"IO (> dClIlnsiiülamcntc Ihoórieo, 

por f:.!ta d'ulII syhlema pnítico do cnsino de 

Icitul'n c cscl"ip ta , 

E C01ll0 niio podia haver systcma de lcitura 

"CrdIUIl'i l'o c f:ícil, SOIll qno sc riZCSilC )ll'illll.'iI'o 

o cst udo pr\!\' io da nn:ílysc da linguagom fa· 

lada appliellda ii OI'thflgl'aphia J pOl' isso tantas 

opil1iücs 81,1)1'(' o n~~ulllpto It'\'anladas.,. no ar, 

ESlSa nniilyso Ilunca so tinhn fcito pl'ofunda· 

mcnlO antes da Cartilha .1Ialcl"llal, 
Abri () Di ccion{it'i o L!l1>ollsse, ou algum muis 

lll otlcl' no, se o tende!!, e I:. "cl'eis 1'01> exemplo: 

Vogal - ll'u rn q ue I (llll ti III 80111 por si mcsllla _ • 

• 



.\hri qunlquer li\'ro t~chnico o Iii vcreis rn· 

(:11'.,,(' de "lIgnl como da \'07., e dn voz como do 

\"Cl~1l1 , 

O.'a os nO~;;l):i disdpulos do sei~ nnnos niio 

~nlclhl~1II i:O.So, e ra lam com mais propriodnde 
ê mois \'crd:lll(' que os pedagogistas c phil úlogos, 
Plil'fi clle!! a vog-nl lliio tem som 110m tOIll; IIIn8 
ncllllittillo que II ,'ogal tem SOnl por si mesma, 

IlfIr l'I/~ tIIhlll', lalubétll o f tom so m por si mosmo 

l' ~ vng:nl , (1) 
('OIU (';<Ita pode dizcl'·se que eSlá confOI'me fi 

dtlllll'inn de tút!os os pedagogistas Iloeiouncs e 
cxtrangeil'llS antes 11:\ publicação da Carfillla 

.1/,,/crllal, 
Xl'1II pthlia deixar de ser, visto quo ne nhUIll 

d'êlle-'i rez ulUa rigOl"o"n :Hlályse da lingungelll 
r;lhHln Itpplicnlia á orthngl'aphia cOlllm mu. 

l'ol'lnnto túdas ai'; I'c:=opcctivas t heorios haviam 

til' ralhaI" na pdticn. 
Xús o;; plll'luguczes com a Arte ele Leitura 

e ('11111 a ,lrlt' clt, ES~J";)Jt{l e Contas de JOÃo DE 

J)Er~, UI'!> i! que podemos Sel' os primeiros n dar 

fi exelllplo do ensino e le montai' no so io da !a· 

mília. 

I ) (", M, l' U :lpo,;l, plÍj.\", 187. 
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N'l'~le intuito {I~CI'lwell o nuclol' dn Qirfilllil 

.11(1/rrllal: l/fIi(' 111(' rm mr1l0R lrll/po r com 

milito m('I/OR (,lIj/io, do 'Iii,. (1II1i!Jflmrllle, sr 1'11-

:Jinn (t Irr 1'('r(/rulcira1!tl'nlr, firanrlo o discípulo 

sabeI/elo (i lIu/ori", rllI ar/r, o '1/te i míiilo tlim:
rrl/le dr f'/tr!Jar fl Irr rf)II/Q lU/L ftldô1I/(flo ,','11'1It 

colI,"riéllcia dr llilrlll" ItOjr I/iio 1111 r(12r10 I)lira 

/file um fil/tI} ~(ti(t de ca,'1(L dr ,'iCI/,., I)(I C,~ ,~('1Il é,'i,wJ 

CQlllpldlt(,l/lO dll fa/a, tll'IlI /'.'18«( fII'lr f/llC é/tlim 
vrr([ru{rira I/c{'(',qsirll/fl r 111/ nuulfI , ( I I 

Debaixo do po nto di.' visla ilHu'al nillglll'lIl 

pode duvid:u' de qU:lnto é pOl'niciClso I) ~nsino 

nas oscolas, A" cl'Ct\llças <!<1I1101'll IHlo'He long-as 

hOI'38 n'um contacto íntimo, sem qu~ pOStI:l UI , 

seque!', e"prnia!' n vista por hQl"izontes largos, 
Il'ansmittclU cnll'<.' si tôd"s os pequeninos de· 

leitos quc tenham, Os mais volhos pt'cjudi(,llm 
os mais novos, !'oubando·llles -q\llísi sellllU'o 

a innocéncia pl'ópda o ncccs"ii .. i:'l. li idade, É 
mnnifésla a (alta do vigihíllcia da familia, 

O professo!', pai' mais cuidadoso que soja, 
lião R podo suppl'il', 

( I ) 01,), ti!., p:íg, l fi, 
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C\lIIcl\tímn~, !ltli;l. !:i('11I mnis dclllngn'1, Itue li 
nnli-unturnl 11 en::ino nn escoln, cujn disciplinA 

nii~l evita inleirflllwnlc n de~mornlisnc:iio dns 
crt'nn~ns. lll'l'judienlldo-o;l no seu d~soll\'ol\'i

mento ph~sic\l. pm'qut' os obriga o UJll siléllcio 
o n Uni 1I0Cl'g'O domllsifld:lIllCnto demorndo, 

roi'um opúsculo, qUe publiclU'ei cm 8u~uidn n 

êstc. III'O\'lll'ci como l' l'l'Ioli\'fllllClltu riic iluHldi

rictll' 0;1 Il'is \"igl'lItcs :':ÜI)I'O fi illstl'uei,'ãt) 11I' i

m:íl'ia, d'!lc('únln(,olll n ceonomin do puiz, o pl'O

]>orciIllH\lHlo o l'l'ILli~aç:io do utilí:,:"illlo pdncipio 

lio ('II.ÚIIQ drlllclllrlr ,w seio da família. 

-

-
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II 

Do torcoiro princípio que fllll'Cilcntci - fi 

:lIlnly~o da lingungol1l fnllrlfla applicflcln !1 01'

thogl'nphin OO IlII11UI11 - do\'om-so ti,'or duns 

consoqu6nci:HI: A) fi condcmnação do tôdos 08 

proccíI:40S do Ollsi n fl l' fi ler . fundados na sim plos 
IlIclIltkin do alumno., ou om artificios quo 
:l)lOIHl!\ _SOI'\'OIl1 do dO!'lloClll' fi questão.; U ! fi 

dClcrmi nn','iio dns lois do pros,)dia portuguczn, 

como baso vOI'dndoia-a - e estudo prévio - da 

orthogrnphia. 

A) A cOlltlemnação de tódos os processos de en
sinar a ler f,fundados na simples memôria do 

alumno n. 

Antes d'umn l'i goroso nnítlyso dn fallo nppli
cada ii ol,thogl'aphin, n leitura - I) n l'cspccti\'n 

nppl'ondizngclIl - lazia-so Illoc húni cn o incons

o iontolllonto. 



.0 IIS .\lTlh l'IUXC'ipl(l~ 

X.i,1 havin fi illt(lqll"Nn~ã(), n illtl'lIi~(oIll'in dtt!J 
Il!tlras mi sjgll:lI'-l ~1'!Íphi('o~. 

Ih\\'ia St'IIIJ('utc II IlH.'lllfí,'in d'~,,,,~(ls sigllncl'l . 

. \ pnlnufl (,';;I'I'iptn nUfI seus elelllcntos 

('llIl"lillliv(lj~ - . se Ilihl (lI'a um 1II)'stél' i o i 1l80n. 

dan·I,I'sl;H';!, pl'Jll IIIl'!llI"', in;;ondfldo, !\iuguélll 

illtlllgfl\"<I :-0 CHI' I'l'slWndia dutl'l'tnillihlnlllCl\lO Ú 

IHl.lu\'I'fL ralmla. 

)Ia" Cdto n nm1lys(' da lingua, nCCCSSlil'in 

11th';! i'll\ 1(',' inlclligclllclIlcntc, o indispcllsa\'ol 

pitl';l UIII \'C'I'lIatll'i!'o ~Il'thodo 110 Icil lll':l, ltlém 

de "'I' jlUlh'I' dl'll'l'lIlinrtl' a III'Os(j(1i1l pOt'luguczll, 

rir:l'":llll clànlllll11tl' ('lludclllnutl •• ;; (,ido!! os IWQ-

(', ........... dl' {'n .. inn,' n h!I', que se niio rUlIll:Is~clll 

na (,OI'I't'''J10Iu!vllcin que hn enll'c fi ('."<'I'ip la o 
n falhL 

.\ .. "illl, dn :;oll'tll'flçiio c lia s;yllaba(;:io não so 

aproy('itova C\lu .. a al{!'ullla dCJllctllt;dieo, I'(lei.). 
nol. 

- .1 ,';olcltm{'{jo /'fi; c!ul/I/{wdo 0$ Idtra,"I pelos 

/f('II.YIIOfll('.,' , p/ira flp,,(,sl"IlIar (/('poi.'l, mio a súmma 

cl'&.,·('.~ 1I0lll('lo', mw'! a $ÚIllIl/Cl dos t'alor(' . ..: cl'{'SSWI 

Itttro6. f l) 

t UIIl jlrocesso fundamentalmente r:11 80; e 

(I) C. M., pâg. :16. 

-



tonto quo n'lIIl1 I-:'I'nndo número do casos

nem !loqucr os nOIlH,'~ dns IcUras cOJllêem em 

si, 08 "olm'c!l 1I(\('(':<stí!'iO!l, ;\Ias csto é n aolct

"nçiio nuliga. 

A /folrffroç(lo modrl'lIfJ. ('011/ 1)rp81Lmpçõcs rir: 

pro('rt/u pr/o,v l'fIlQreH '/(;0 t 1IIenos {a!.vo, ('I/t

lJora 1I1C1IOll rlii'tllula/OIm, ('(,1110 xl' /lolcUr(l xâ 
lIlo(/rl'II(1I11Cllfrf' Xo â xá., .1/00'1 i.'slo é fa/.~o, ~ evi

denirmrl/f/' f/ll,~(), f flb,~ltrd{J" fL il/lrlligéncüt do 

(ll1l1l1110 ,w:nfr-HC /I/!/'rs,~rll'ialll('nte violeltlrlda por 

e$,~(L illlpolJ,~içâo do 1I1r.~lre. Evidewl(,1I/r:f/lc xeá 
'trio f xa i tfio {'1,irirllll'IIICl/tc como que ha não 

lcá .(1) 
õbl'c n solcllI-nçiio niio é preciso instai' mais 

ptira COIl\'enccr o Icitol' dI! inépcia do processo. 

O outro, o do s,rllnhnçiio ainda é peik. ~sso 

ni'io p:\I't{l dn Ictr"a plil'a a s~lIaba. ;\rnndn dizol' 

logo a s~lI(\ba d'ullln \'CZ - som mais 11I'oémios 

pr/a ra.u;Q de qll~ ftida (I syllolJ(l. { um 

r/rllll'ltlo l'l'rlml, por lI/a;,"I C'omplr.m: á, ái, áis, 
láis, pIais, hulo ü,'{() f ifl/lalmcl1lr um f/,rio 

sill/ples e úulil'ish'eI, /1m elemcIII0 · .t2) 
Também bastam estRs poucas palavras pUl'U 

dCtllOIlS!l':lI' a esttlpidez de tnl processo. 

(I) Oh. c plig. cito 
(2) Id f'l1\. 
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Mas p~irn a 'IoIUf;iio do e nqino tio luiturn pro

ClIrnnun \':idoa auC'lor(lfl OUI I'OS ullIioíl lllcc hH" 

lI icllil e (II1~(lllho~os, niio se pl'eocoupnndo cm 

nnda CI)1I1 a illtCI'IIl'(lta~iio exactA t l08 ca l'aetcl'C!8, 

Cm rmÚl/fll'11 tr lt'f' r,~C1'rt'l'Iu/o ,'" arria, " , 

• Oulro ("N_~itWI'" (l lu t'Om tiS 1('lIr((4 sulla,,, 
Mil qlltulr(lllillho,'1 de lII(ulrirfl 011 marfim, br in

rmulo ' .. 011, li IImcri('(l1Ia, ('0/1/ (l,V IcllrwJ cm 

N,rlu(',~ dr Iôlo, jO!J(wdo . ... 

Olllro rlrio rrH/li'lIlr de t'er o di.'wíplllo brincar 

e (/iI'rrlir-.~'r, qllrri" 'flmhfm fJllr sr dil'rrfi.~se o 

1II1"_<;lrr ffl,lIftlldll fr/) df'.mfio rom os l1/l'nil/os, e 
r~'mt(l1ld() ('(I~(),<l rl"ijr.~ das !rl!nn, q/lr (M 1Ia/,ja 

de t(jdas as cla.W1CS sor;o('s dcsdc o forn(';ro Cl/ 

ralarrltoâtlo (llé ao !J('lIcral I/irro... ( 1), etc" 

CIC., ele. 

t'ltimamclllc, - oinda não hn um anno - , 

apparcceu um li\' l'o intitulado , I B C do POt'O 
por TRIND.\ DE COELHO. Ch(lio dt' bonecos c ralh o 

do originalidade, e"tli intcit'amcntesu bol'dill ado 

ao principio lIll <tue apprCUdlll' a ler é uma 

flUiCrfio 1IIt'clu;llir(l . (2) 
AproyeilO du ) Iélhodo de JOÃo DE DEt:S a 

II) C. ~1. e o Apnst., pãg. X\' 1. 
(21 A ü C do Plivo, nota, pág. 7. 
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dilitincçiio dus M511nlHls a corOIl, quo o Su. TRIN

D.\UE COELII(} nUI!H'uI'(JU com um domill6 cosln

nho e "{'rde. Quiz intrigor o público julgnl1do 

quo aSllim nin~uélll conhoccrin n gronde im'cn
ção do .\u e IOl' da ('(Irtillm .11fllrrllol. 

Não tem llléJ !lodo nem syl\temn, como ,tidos 06 
nntigns JiVl' ()S IIl' le iturA do quo li imogom o so· 
lIlolhauçn. (~ Ulll !l1'OC('III!() Ill('{'hlínico Cjuo v{tlo 

O!ól fiO r6is quo o li\'l'o cusla por trflZor dC!icnhos 

de R.\l'IIH~ I , Bono,\ I ,!.O PINIIIWtO. 

A ~('ll \('1111)0, rUI'oi n CI·íli('n d'êj;\~e livro quo 

envergonho o nOll1e do 'I'IUNIl,\DE COELHO. Fal· 

n-hei do mi~IUI'!'l com :l tlue pl'otendo fazei' n 

tôd oli O~ livros do ensinar a lor quo uns muj· 

n!//IIos pu1JliC!'lI'nlll (\('pois du morte de J oXo DE 

DEUS. 

:\Ias ,·olterno!l ao assumpto, 
Est:\\'a rnll!'lndo do pl'orcsso mechá nico, 

A êlll' se refore () .\nelol' dn C(lrlillUl Mater

nalllosl'l<'j.!uinlc!I I('l'ml):,l: (.!uem pode udmillir 
1IIe('//fIlli,~IIIOS rlll leitura!' I'oi,v 1H'j,~ e!flamos a 

ell~illa,. J)(II){'!lflio,~, 011 e.~/amos o ensinar erca· 
illl'o$ rfl('ioll(/rR~ Poi.v 11m enle qllo(qucr que 

,~(lb(' flue fi l{ a, (' o l o, mio pode lamllón saber 

que o a 1/0 fim (da pala\'l·a) mil' â? Se mio 
é l'opaz de ,móel' I:~SO, delltol·o pOI' incapaz de 

chcgar a saber ler em iôda (L sua vida, c pOl/pC-



0" \I,Tn~ PllHH'il'lOfl 

11ins-lhl' O I r>rmrn ln ri'lIm t,~/"do lllnrolll lmllClllc 

imilif . (I) 
• Túdll (I Irill/ra .~tm (I ;lItl'Tprcl/I(t;n illdil'i

dual r u,/rl(l dt).of rorurlrrrs f tOlUl mysUI;('(lrão 

prrjtulirjol, "'r)(I /fll(ll for {I r(,.JfullmLo I'rrrtiro, 

porl/fu' { Irl'ar II ('/11" ro(';m",l,í Iri/llr(I, IIW;S 

011 mrlllu, nHIIQ .,'1' /('/VI (I plwl'(l (I faur rIOl/pri

",I('fllo.óf. g dtprrll'ar ti cll.'liIlO (' (/rpral'ar (/It in

Irlli!p'lIrifl.'1 , 
• O I'fllor rfrl'f Irltrru (r, /loi,~, C.~.~('''rilll sabr/'

sr_. (2) 
Or~ t ... "'t' Y~llll', como já lonho diclO, só se 

podia deLl'rmillor tll'poi" do r('ita lIlIIO l"iJ,!orosll 

lllt;'ily~c da fall:l :lpplicallo :í orthogl"nphin. 

~I ,,~, iili!m da so lcttrn~iio, da sy llahat;:iio {' da 
leitura 1I1(1('h:íni('[l, !'lppnrc('{'u UIII processo C0111 

pre",ump~i'iel'l tio llIéthodo - o I cg\l~r{tphi('o . 

• I'or e.'ftr rll.~illfll'n·,~t' fi lrr c fi t'8rTl't'cr ao 

mn/llo t t'mpo ... porqur 1/101" JI/fIi,'l fâeil qur 

duas ('()1I~rr'l di{fíN'ú; juntas . .. ,(:J) 

Ei:s DlgUII" Rt'!{UIIIOlllOS d'ês"e pscudi) lII1.1tho-

/II c, ;\1. e n Crit., pã)::. 13, fim. 
(21 01>. ril., plig-. fiG. 
~3, C. M. (' o Ap~) 'il .• ptíg-. XVII (inlrmIIlCçiio). 



do: .(0 (Ib\'io o nh~urdo do CRcl'ipla posterior ú 
Icilm'n - Ilo-flo o quo CHIÍl cscl-iplO hn-do 1'(1-

J.:uir-l'Ic:1 Ol'dUIIl do llulul'ezl\ - dovemos ndoptn l-

o Ollslno dn Il,jtUI'o pela oscri)Jln ,( t l 

O quo 6 obvio é que 101' o C8CI'O\'01' são duns 

COII ~US dh'cI'So!!, A flun npprl'ndizagem niio podo 

SCI' 1\ lIIesllw, 110111 rnz(!l'-lIo no mcslllO tempo. 

N'ósr J}ofallrfiJJ1I/o a r(f:iio lU/-de ser sacri

ficada alll'nwlü'(llIIcnfr. (~) 

Túdos, Oll qulisi trHlns n!! I'('gros, que dcrivom 

da nn(ilyso dn língua O que l'ucion:llisnlll o loi

tu I'n , pCl'di:lIlHIO, i lIul i1isa \'flm-SO, conrundialll-SO 

COrll OS moios quo 80 Olllpl'cgnssclIl púrl\ cnsinal' 

n OSCl'over, 

lIoje dcpois da all:\ly80 da rnUa npplicndn 

:\ OI·thogrophi:\ , SI; lJode h:.t\'cr 11111 lII~thodo 

de leitura \'cnlndcil'o: aqucllo {juo ensine n Icl' 

intcl'(lI'clnndo cxilctnllll'nte ns Icu ras, cujos \'0-

10l'e8 v(lI'inlll, 11'11111 ,:p'nn(\c númcro do cnso,", 

conCol'lIle cllas vodnlll de silUnção na cscl'ipta. 

(I C. M, c a Cdt., pr,;.:, 33~. 

(.!) \'1'011:18, pli l-(, 21J:1. 
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TI) A determinação das leis da. prosódia portu· 
gueza, como base verdatJ eira - e pstudo prévio 

da orthographia. 

A orllHl~ I'nphin depllndtl fundn mcnln hll(' II1 0 

dn m:meira cnllm nA pnln\'I'ns soo ]lI·()Ilullcindns. 

~t'lllln dirrCI'(\nll' fi ]wonüncia, diff(' I'('Il !{'S lN

Irn!l oU ~igIUll'~ ;;H'rilo npplicndos gd\phi<'fItIlI'Ult.'. 

Dil di\"cl"J,.:t-llcin da f:lUn I'C~HIltn fi dil'crg-Í'/lc ia 

dn 1'.~Cl"ipta. 

E;;l;l lIl·.~hnl·lIlolli:l, g('ndo gel'ul, cOlltl'nl"in n 

prillcíl'iu Jll'illlllnlinl do l,,.!mlo l' uctcl"llIilln\:iio 

dn Cll'lhng-I'Rl'hin -fi unidade lIa língua. 

1't'IU CflIlU';íl'it), I) fI('cÚl'do il'-:<('·hn c"tnh(\lc

cend,), c ltIdn "l' C"CI;\I'('C('I',i. pelo filie I'ci'lpeiln 

a ortlhl~l'nl'hia, ,,(' ('x:unin3I'lIlo;; n ('ol'I'('''pon· 

dl:ncin que ha elltn~ n falia e n t'lIcripl:1 usual 

pilrn dd/Tmilwr li,) rtyrr.I.'; lIlI/' (l línfluo mi· 

milll, ujljlJú·tfll'Jo lÚ (,.I("l~p{'~il N, (>rl'(UIt!U, Si' I1t·('r.~· 

.w;rio for, fI~ .'·;yIlUI·.'1 ('Oll/,{·/tinl/r . .:, porqur a"'II'im 

a fl(l.<~.~'t orflmyrllphjll, flill{/fl súb " illfll/hu·j(l 

do prilir'jpio rt!lllloM!Ji('o, IUrll(NU' diyl/fl (/a 

tjJI!JIW di" Camões. ( I ) 

,1 , c..:, 11., p{lg. :;2, fim. 



no ~I~::TII/)no lU: JoIu I)), D':C8 47 

0 1'0 II dNCl'minnçiio d'eMIIll8 regrn! ou leis ti 
o d{'t(.,.o minoçiio da prHsbdia porlugut!zno (I) 

J)" folia dr cln/siY'Wflio d'cslas leis TCSI/lft. 

lia orlll"YT('plli(l dr ".iiilos a falia (ic S;YlIlLCS 
C(.)II!'l'ldcll/l'H, ou illdio'1)NIHál'cis, t Jla orllwgra· 

phia It'lI/YIIIIS 1wm iI/finidade ele si!Jllac, a/uQlu· 

tamClllt' illlífti,y 0(2) 

(1) Brl'Ve lll l' nle ilnhirú u 20- ed o tia!! _Leis dn P ro· 
lltítlin po,olng ut'lM colhillus dn Arlt' tl(' Lt'ltu lou tle 
Jo.i.o Ilf: I>Io:U8 pOl' UUI t1o~ III'U8 disl'Íjlulu!I. 

(2) Co 1\1 . (' II Crit., pág'. 2GJ. 

--



.. 



.\I'l'tKUll'E 





A . I I'I,~(!I'iflrtio dOIl ,J(JI'II(1lillf(/_~ dr Lisho(l p:h'u 

110111':1 (ln 1 11I1l1'('II~Hl I'nl'tu~ue7. :I 11Ublico u 11:1 

pOUCI/ (lOl' intCI'lllt":din d nfi S(>tl:t c\)lIcgns jOl'na

lis t as u lIla ('il'l'ul:H' l' 11111 Ilue~tiolllkio :S'lbl'O n 

iIHHI'UCt,'i'io du pai..:, 
I~ lII ais UIII Ilpo:slolado ,'alio;;i:.-I'\imo quo 1)1'1.'

temlo acabar com o anu lpltu bclislIIo em p \wt u

ga l. 
r-;'ão 1111.' ('umlJ!'c lou\'al' u iniciuth'n, Basta 

n,.ssocü\l'-me dll cOI'at;âl), 

C'olllliz Colll o n>l'illlupto d.) qucslioll:íl'io o 

n!<;;Ulupto d'c~le oppúseu lo, 

1'01' is,.o - ('() III f) nppé nd i('(' :u> meu 1lI0dlõs to 

ft'ahnlh{l deliherei I'l'spolHlcr n eáda UUIO da~ 

!Jel'~unll\s (' I il l'anll'u l t' fOl'llluladas no .'('fel' ido 

II ucs t iII lI :í I' i.), 

,\ ]lI'illlf'il'n 1H'I'g unl a - sr o rll~ill() I'Ir l/l ('lI lar 

d l'/'i' ,>1('1' lil'l'r 0/1 olJl'lgufr;,.io - cnnst itu o n qucs-

• 



S2 (I ... ALTOti l'lUXC lI' lOS 

lãl) huulnmeulol, de cuja solução dependem 
ft"lfI!'I fts Il'i~ ~,',hr(' o ensino primi'i d n, e cujo 
IlJlinião minha. dl'h:ll llXpoiltn com n pOils; \,('1 

uitidN IIn Jlnl:ilUl 2:> U sl'!{uilltos d'cs tL' 1i \' I' illho • 

.. ~ n Jll'illll'il'n Nn"equéncin qU(I tirei de dois 
prindJlills du MdhlH.lo de J OÃo Dt: DEUS - do 
ellsino prillllírio 11l) seio <ln r:\ lII í1in, o d o prin. 
cipiu dn I'aeillll:\lidnde, 

Firalll 1'111 mnuire$ lo desacClll'(lo co m fi dou· 

tl'inn npnutndn l1K 1)(~ I'gullt:lS 11 e III sü b,'c o 

ensino tI\)l'i~nlljl'io, (t) 

,\..; pl'I'!!Ulllns IY, Y, \"II , LX e X r esl)Qu<lo 

nUil'lllatinulIl'nle, nn idêia de que tem sid o e 

"t>IIlIIl'I' ha·de ,,('I' :lindo que se imponha o !!y s · 

temo IL, oIJrdit:/ldll) :\ necessidalie e o estímul o 

que hã" de CI't.!lU' e desellvo lvel' ns mais ú teis 

inicial;'" II':;, 

t\ \'I [r1\'U ullla humildo o\)sc l·\'a~iio. A pr o· 

hihil:ãu tio ('as:ltllcnto o tôdo O indivíd uo q uo 

n.'" "OUlll''';SI' lei' 111'111 C"CI'O"CI', - ou só .is II\U ' 

Ihl'I'l'''; ,iLil'lll dI' dis('()I'dn l' COIll o I)l'i ncip io rUII ' 

(I) A prllll\olti to da III, vit!, 1M!;:, 10, ri m. 



nu )1':T llfllIll 01-: Jo\n OE DKl'S 5:.1 

damentnl dn lih(>nhulc do ensino, podio trazer 

COIlSl'llu t"u('ins IwflUllfl 8 ÚS ('oll\'cnifncias sociae8 

cl'unm nppnl'{',H(>, sl'niio I'eal, mOl'alidade, 

A IlIlUlcehin 100'lInl',~c·hifl clf':'IC'ulpllvel pOI' 

IIlllil()" 11I0ti\'01l, Entl'O tlUll'OS, por iucupucilllldo 
d08 Sy~ll'IIUhl adoptados no ellsino de leilUl'" c 

e~('!'iptn ( II illlpo~içiio d 'algulIl systomo I'oco· 

Ilhccid tUlUmlO bOlll, 8(ll'ia conu"í,'io no pl'inofpit> 

dn libol'duclo (\ pO!' ifl~o mesl110 oontl'('1)l'od u· 

eClIltI ); pm' in surrieiéncin dOl:l 11I'Oressol'cs, ou 
,'cspêcti\'1l8 hahilitlu;ÕI'S; pOl' umll I'clut:íncia 
inoxplicll\'cl, 111011 unln cm fllguns indivíduos, 

que bem se podelll CIIIlSillCl'al' !'csiduos dos tOIll

pos b:íl'IJnl'oll; po,' do~I()ixo, (Iue do ttido cm h"ldo 

1i{J nHO Il(H.!l'I'i:1 e\'ilfll', otc" ctc" ele, 

O laclo dC' C'al'l!)~ XI lia SUl!ci" ler BI"'ovci
tndo pl'OnC'unHlentc (0 .. ,,1) eslÍlnulo cio caiHlIll cnlo 

nüo )lI'tlVará muito em POl'tugal. Os climas o 

Oi! COI'a('lcrC!s di\'cq.{olll. 

Din·i [tine!:l que o pÔ\"I,) pOl'lugUC7. é muito 
catlltmeo, e qUQ n EJ,;l'cja n~() podel'ia ('semwl" 

se n C'n~fll' IO:<8C qllelll losse, por 11111 1111111\'0 
(Iue lião cst(j dl'lItl'O dns SUlIS leis PCI'('lIlptõ· 

I'ins, 

No cminulo, islo não pflssa t.J'uma silllples 
obs!:'l'\'nção, elc qtlCl fi('n !lIl !lpCIlSa n minha r es

posta, 



.{ 11l'rJ,.!'lIl1tn \ '111 - d(' IlU(' l!i:;cipli llrlS deve 

rnu~l:lr li in~trucç;hl ""~III~nt:ll' ? 

quI.! III.! l~itlll'.l, l'sel'ipt;l l' CHnt:l1'l, 

l'l'~ I}() lId() 

~ .. , istu Clm,.ti l lll' II t.'u~ ill l) dl'IllI.'ntlll'; lUllo O 

uuli .. li {'lltllplt'lIH.'nl;H' l' l';ucundlidn, 

S,;" (' 1.'<""w;"J '/'U' 0,0( filho,~ do /lu/'o falem 
('flf"O fI(""r1ÚI/Úo.~; (J ('.f,,,{·m,úd fr frc/'l'Q,o( fjllciJrflr 

I) r,rru/" "fi rwiliwlitlw!t', ([(IIido,IIH'''', fiO" mdo 
riu lI'i/llm c ti" ,..~('rip(((, IJ I/OI'/;olltl' illfinilo do 

hlU/It'/II , ( t ) 

,\ ultima 1'1.'1111'111:1 de in,.tnl(' ,i10 Pl'illllÍl'ia 

! :llla, 1'111' CXt'1lI1110, {'m 11l'l'C'cilo,; III.! 1l\CII'rtl. 

(l,';1 tIl.' 'Illl' "l'I'\'l' ii uma ('I'callço decorai' 

Jl:'CCCilth de mOl'al ~ 

!ll'l'llra,' 

dl't't.'l'hl. 

,\ 11101'111 nii ll "'1.' dl'('(I r a: nppI'l'1l11c-:\ quelll n 

,;('lItl' nn l'''"Vivio ~:lIl t n d:\ !:lInílin, 

,\ ('allll. I'ni.~. ';l'm llIai" NlllIlIIcnt;íl'ini\. \'('1'(\:\

dl'irnllwuh' \'1('111('111:\1' l' (1 Il'iIUl'U, n C,;t'I'iPI:l C 

n~ I'nnt;l~, Ihlf'lII ,.oull('1' i,. lo. ('st;i h:lhililnc\o ri 

01'1'1'\'11,11'1' !<I'ji\ (I quI' r"I', ('nn!OI'lIlI' as " uns 

in~t;IIIl,'S Ilt'tl,· .... idilrl'·,;, \' ('tluft'l' lII c ti" nptilliles 

II lU' I i \'1'1'. 

B,lSla f1\U' :<1' 1"'0l't\I'eiolll'llI 0" Ill('ilji!, 

II l' ~1, pag', I I. 

~~------...... 



t\ pt'l'guntn XI l'l'''IlUIHlo nHirulIltivnmenl c. 

ncUl~ (i fi Y(lnl:Hltl. Amnl' II DI'UiI ~;,l)l'o t[,cl3$ 

Il!t ('OllMIl~, .1("In' !:II"'I', Plli!l, 11IU!\r fi \"('nlnde 8;,h,'o 

ludo; c amnl-" (. ('l\nho('(lI-n npplicantlo-a e ('11-

sinnndo 11. 

POI' isflO (o um df!~ !H" ('('l·itos rundnmelltnc~ dn 

reli gião Chl'i~tã Nutillar O:~ i!J1wrm/lrs . Do hn 

llIiiito quo (·~tn ~(' I'iu uma dO!l pducipncs ohl'i

gn!;Õl'~ dol'l I'Utll'('l4, U ll!lJlt'('inlull'1I10 dos IHi .,,,. 

chos, 80 {qh's ('>Iliv('SillUII hUIII compenetr ados dn 

vCI'({rulcirft doutrinn, ti llo quo não 6 !ir, prccillO 

pl'opngnl' II fé. 

A fé é u('c(l!'lsúl"in porquo (o um degrau da 
sciéncitl. 

Espnlhl\l' n r,; é útil, porque 6 propnral' o 
cnlcndiuóClIIlo Jlill'a fi ncrlui "içüo dos conheci

IlHJIIIOS ))eduilos. 

Mas n fé alumia COIIIO n luz duo cstrêllns! 

E n ,<I;('i(I/(';" como n luz do sol! 

A prl'gullln XII 1'('~pondCJ tn1ll\)~m nffil'lunli

vamon te. 

_.-



ERHATAS 

l's~1Il \ 1 mho Lrro 1:01>'011.\ 

, fi apr1\zar aprazer 

" 
J3 InclO lnto 

31 nntep('llultima n que fllr (J que for .. 
3:! 

, llerecrrcr percorrer 

• 



.IndIC8 

l ' IU .. \ltHl'l. lI II '('111111)0 cI.> FlorCB~ C a _enr_ 

tilha ~LHcrI\RI~ \'11 

O \ll'lltnth' III! Ll'itura n IJropl\~Qnd8 e 

o .'Il'thlld ,), I' 011 pnrli {bÍl'io~ j)o litioos 
flicto" 

x 

C'Hlb:l pn""im;l o.Ia lIl orh' de.Tolo DE DE1'S XII 

( , )h' thodo dl'pot!. da IIIOrl1.' no ensino 
IIrriciul :1m 

OS ALTOS PRINCIPIOS 
DO METHOOO DE JOÃO DE DEUS 

o ensino pnuuino compete áa Mãel A 
CII I' tilhn i\I ntl.'l'nnl lenl o Cllpítito de edu· 
CII\'iio, .... 

Os tcnUOII ('dI/C"/' l' i1ulrllil' dcliniçÔ('s G 

5 



"". 
A 'Ph'UI p,'rl"lw,'" uwlindrll>lo tmbnlllO 

,h' III,'/rl/ir "./I/rawl" 7 
~I: niri,,:wilt. d,. lillll" l/r: C/lrtill/ll M il' 

trnllll 11 

II A racionalidade no enlino de leitura A 
,·rt'all~1I t' hl~i{'1' 

l J.n,h' ,'UII\'('nit'nll' plirn n l' lI !linn 11(' h-l

\111'1\ •. 

111 A a.nály.e da. falia applicadll. t\. orthogra· 
phia H(I~\' dn \' {'I"dall('il'lI Arl r- (!t. Ir i· 

tum. 

Coscu"-io. 

CONSEQUENCIAS 

Dos dOIs primeiros princlplos 

J A j O enSIDO elementar deve ser livre 
:;y "'h'lIm da nllrllit'lU'irl t' (I dn iii".,.· 

" 

:! I 

.-.', 

d",lr . ~G 

Ol'iniiin t'XJlr"~"i1 ,I" Atldor ,Ia ('urti· 
11m \latt'n1IlJ. .... , .. ,., 2M 

tI ,·1\ ... in" .,hn:':II\'-.ril>, •. ,\ Iw,'('f!'ü/1:u lf' 

.1:1 atl"n\":iu 

BI A negação da escola pnmana 
.\ ,'s,· .. I:. ,. u I,rinc'pi., lia 1':!,·j,' lIalidlltl,· , 

_,\I ii .·,.,·pla ,.. .. ,10" p .. n l" tI.- \' i ~ I Il 

,1I1"lIi'\' IU:,1 

:11 

.J:! 



A Iht'orul" II,', ln:.:rt.L:It'all. (' n neceu i. 
,lrulfl Il'um "erdndt' iro e prúli{'() 

Mi 

11)"1111'1110 dI' I,'iluro . . .. ,... 31 
0lliniii" I'xl're~ !lo do Auclor da Curli. 

Ihn Mnlf'rnnl 37 

A flR{'oln 11"' 11 ti !I"nto IlfI \'i ll lfl mornl . 

Do tercolrO pnucipio 

11 M A condomnaçll.o de tôdOI 01 proeeUOI 
de onlinal' a. ler · fundadol na lim. 
piei memória do alumno · 39 

.\ ~nlf'l( .. n~:.n , . . 40 

A !4~'II"h!l\";i" "1 
,\ h'imra uwrlllimrn. . 42 
() 1I>!!'ullb m':lhOiI,) II'j.{tigrnllhi ('O 41 

II i A detenulnaçil.o dai lei. da prosódia 
portuguna, como bau verdadeira 

e eatudo previo da orUlOgra-
pina. . ..o 
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